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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Nunaero avulso 40 •. !"\

Não serão restituídos os autographos.
embora não publicados, desejado desenlace deste drama I Se trouxerem pam qualquer ] nheiro ; mal, pOléíll, haviam chega.l»

despertaram, que o processo em! porto mercadorras dcstinarl.,» a oito pés abaixo do convez, cahio r)

questão tornou um caracter rielsel'ern nelle l'e,ehid'lt' em entre- p:i'dneirL)111O ,funuu (!," navio ',lsPlhdy-
I b id

. lia o pe o g,IZ caru InlCO ex la a L)
ce e ,1'1 t�de,. posto, ou IHl'a serem ahi bal- do assucar , e o segundo, gritando
A' ultima data, a Imprensa da deadas, devem ellns sei' decla- por snccnrro, procurou fugir subindo

côrte ()CC�lpava-se do julgamen- l'�ri.a� ,em separado III) manifesto

I a, ind�
cum grande esforço uns

ci,ncoto , O Paiz de 24 truz uma re- dirigido para es"e port», degráos, cahindo por sua vez tarn­

senha muito circumstunciada de Se demandarem outros pOI'-
bem no _fullJII da embarcação, com

todos os acontecimentos que tos além do do Rio de Jane,iro, )admlr�çao dos companheiros, que
, aurahidos pelos seus gritilS correram

têm ligação com a celebre causa: para. 18 quaes c(l,nduzam carga, I' á borda (h escotilha, comprehendeu-
o começo dessa narrativa, que é devem trazer fi ella pum esses do logo o que:-:8 passava.
um tanto longa, os leitores en- pOI'tOS manifestos especiaes di-I ,O terror upuderr.u-se da lodos, e

contrarão sob a rubrica-Actu- rígidos ás respectivas alfanrie-Isó um delles, de �lOllle Janson, �oço
alidade- em outro logar desta I gas. de 24 annos de Idade e nacionalida-

folha, e para ella pedimos tc.da a:
o de rU5s�, so. offereceu

.

com toda a

t
-

'I'hea-tro abnegação, digna de m.uor louvor , a
sua a tençao,____ Attr.ihente espectaculo tLn-ldescef' cum um c.rb« alim de amarrar

O� jomaes elo Maranhão tra- ! nuncia para hoje fi grupo óll'tis- t flS compaoheiros pa�'a serem ,içados.
tam longau.ente da imrnigracâ» tico de que fazem p.ute a aetriz l «COnhl'�elldll ti use. de Vida qUtl

, .

1
-'

I P " t
. Ia currer, feZ-SI,l :\ill:Hr:lr por b.ux»

para. as provmeias (,I -ul o nO-I opa e Il!' In ere-sanr es n.enmos 1 I icud d
... • • .' l- ;L' R

( d5- iraços (IHa ser IÇJI u quan II

riem a pre�FJ�mc�a que mtf:'l'eNb! UIZ e ,(�IIH:J[.1. ,

desse signal, e, tornando a puuta de
pela provmcia Junto o governo I Na pruneua funcçaóJ teve () um outro cabo, desceu rosolutamen­

geral, afim de que f'i� decrete aI-I publico a 1)I'(Jva d� (oluanto va- te.

gum auxili» a colonisaçâo (l,) lem OK dotes arbisticos desse «Não se póde descrever a ancieda-

Maranhão. ;gl'llpO, e este fact ;,alli,\r)" á boa de extrema dos que estavam no con-

o, , li tauiâ .' l{�6-co!h�,l d.is peças feit» Pi:l.I,'U" t)
vez, esperando o resuhad» de uma

vapor .' mllay segue a-I r
-

ri h'
,

{'fi'
' acção tão,rnagnanima,

HJanhã ás 4 hora� da tarde pa-
c lVenll:\U tl. ",le, é !-lU ?wnte iI E:Ha ailgustiosa sitoa(,;'ão dul'ou

, ..' para attrahll' conCU['l'enClU ao alguns ml'I')utos, que p',lreclam I nv s
ra O nOIte da prOVlnCl:1. Rece- S t I b 1

I) �;h

b'
an a za e . htHas,

e aR mulaR as 3. «O signal de iç:lr fOI reeebido, Il

Pl'!' tlcto d,:r��idel1cia, da- "'Inb E8\,reHa d'Alva com rapidez ,�:(tfalil'din:lfla f'li guilJ-
tado de 29 rio t;", :'ente, foÍ c"n- No ehatet Fialho, á Praia de dado () c()rpo de UIIl hilmem, ;lInda

s,idel'ado de. :::a enll'·l."(': (l 1\1'0,_IF.óra, te,',m I,'ig,al' h(>jf� a partida ViViI, mas tão de�f:dlee1lJII que pare·
t" cla mOI to,

fe8801' publiCO _,_.dctIVI) Antonw jlDauguI ,11 dllt-ite clnb dan�ante, «Era II eorajoso .Jansou.
Carl(l� de Anrlmde. pl'Omette flroecer a()s sellR «Sem pelda de tempo lallçuam-

--,-_ at> •. JQiadoR Illomentos !iH agl'ada· lhe snbce" cabeça baldes ue <,alIa
A IHesidencia n(lmeOl1 UR ci- b I'

.

f
.

..,

i lS:-.lJl)O entl'etenilllent". na, e ptlUCO a pouco f'li elle tlmlao-
rlariãos AntlIHio Vicente Haen- dI) á vida: mais um minuto de de-
dehrn, A.ntonio OOS SantoR CaI'· DOU8 asphyxiado8 !liMa naquelle lIJortal recintll e lena

O(lSO e Antonio Joaquim do Ma- O Jorn,('.f.,7" do [fecl-t'e de 12 sido vlcLima de seu bum coraç1h,
cedo para, em comlllissão, toma- do corrente narra a seguinte lamell- «Emqu:wltl uns cuidavam dell"

I'em a seu cargo a cl)n�tl'ucçã(l de lavai scena \Iccorflda a bordo do lú- outro,; iç\:.vam () Clll'plJ di) marinhei-

P gar ill!.:dez L7..lJci�e, no dia 10: ('li, UIIICU que o dent)Jadll moço tl-:
u IlHi ponte naR if«sa ,'J'a� 1 fre- �,

IA bordu do lúgar ingle1. L"J.Ci:- vera tempo Ik amarrar. E"tava com-

gllezia de Itapocol'oy, Ze deu-se (lllte-b'lOtem, ás tO horas pletamPllle illanllnaull e sem vida,

O vapor inglcz Ohatham sa- d,a m;lnh�, um trisli:isim,) ca�o, repe I
«Faltava tirar ii CO"PiI <III �egnll-

hio hontem do .Rio Grande, Cilm ll�çãil, infelizmente, de outros iden- I do pl!'lt!I,

d t·
I tICOS. uhll-;UfI, que já est;\\'il 11\'1'0 do

es HlO ao nl.sso porto, I

b II' e 'go ff j J
�_ I lAca ava aque e nano de ser (J 1'1 , o ereCClhiC para I e.,cel' i Il

O sr, bisp" do Pa ..á �tlspen -I desamarrado .do ancOladouro da car- novo.
_

'

deu ex-informata conscient ia o ga, pelo pratico DOflllllgos A. Mafra, «Nao conselltlram ejizerarn bem;
rl d M I C I 1 encarregadl) de põl-o fóra da barra, não só porque Otl estadtl de abati-

('�v " pa I'e Hl1l1e ar oS (O poi, ia sahir com destino ti Nllwa-I' mento em que elle se achaVa não re.
N aSC1mentll,

__ . .. __

Yurk cárregado com lO.M·O saccos sistiria, como já havia resistido, e

Declal'uu () �I', ministl'o (h fa- da assuçar, quandil o prlCIlelro pdO-lsel'lêl Ir au encontro de uma morte

, 1 to ordenou ao segundo' que abrisi<e a certa, corno por4ue nada se ,!lanba"
zenna ao (le e8tl'angeil'O�, pal'a o

,-,

esr.olilba de prôa, e de cima do con- va com este verdadeiro saclifieill,
fazer constai' ao vice-consnl ao vez deitasse para dentro della uma pois o pilutll já estava rW'rlo.

Bl'ilzil em Antllerpia: pi�a vasla e diversos out,.os ubjectos, ,Armaram nrna luauguell'a com

Que oS navio!o1 ,iespachados cUJ� estada no convez era desneces-I vel�s na boc� da escotllba, afim de

para (l Riu de Janeiro devem sanei. arepl' o porao, mas quasl Ilada Se

trazei' tantos manifestos quan-
<l Não Sf sabe por qlle fatalidade con�eguio com isto, pois uma lalller-

f'
esles dous homens, depois de lerem na accesa que de�ceralll par:! ver se

tllS "rem os pOl'tc't' brazileil'os � I
-

cumpriuo ,aqne le _encargo, entende- o ar tinh;\ penelraJo suffit:lente, apa-
elll que tenham de tocaI' para ram descer au pOlal), IOd,1 adiante () gou-se apenas uiL,' pé., aballil (h
deixarem carga, I segundu pllOLO e após elle o mari- cúnvez,

CORREIO TERRESTRE

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc" serão re­
cabidos até as 4. horas da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas.

PAnTlDAS E CHEGADAS DAIS MALAS
, Pai te da capital:

Para Barrn-Yelha=-uos Jias 7 e 22, ti chega a 15
tl 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�l'iI Canuas-Vieiras=-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, H, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

G, 11, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Isabel=-tod as as I,or­

ças-feí ras,
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma­
las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
rlO:- O de Lages-:;-para S. José, Santa Tnereza, An­
�ellDa, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Yietras-cpara Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, ,.I·�ranguá, Jaguaruna e Irnaruhy,

'

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sabem de) Rio de Janeiro nos dias

1, G, 11,17 e 24.
. Chega"! ao D?sterro, dessa procedenota, no,

dias 3, 9, 16, 19 e 28. '

.
Chegam n,,' OesteffO, pFúf'odentcs. do "ui, lIOS

dias 3, n, 17, 20 e 28; " ",
(,

As:viag,ens de 1017 são até porto,Aiegro com
·escala por Santos, Desterro, Uio ��ra'nde e Pelotas

A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,
Parallagua, Antonina, S. Franci,;co, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

'

A de 11 é da linha intermedidl'lll até Monte­
video, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até .\h..lJtevidéo com escala
pe)r Santos, Pal'anaguá, Aittr\nina, S. Francisco.
Desterro, Rio Grand� e Pelutas.

Navegação c08t,eia·a
O vapor liUAIAyt.\, encarregado deste serviço,

segue pH3 o norte da provincia nos dias 1,12 e

22, fazendo escala por Porto-Bello, Itajahy, S,
Francisco e Joinville;.e para o Sul nos dias 7,18
828.

NOTICIARIO

A CAUSA C��LEBRE

Acaba de comparecer, final­

mente, pcmnte I) T,.ibunal do

Jury da cÔJ'te, a ré d. Fl'an'cisca
de Castril, accllsaoa rio crime de
ofl'ensas physicas gnwcs em fo;ua

escrava de nome Erlual'da e ('es­

ponsahili:-;ada pela morte de
uma outra de nome Juanna,

Esta celebre causa, corno é

sabido, entreteve por muito tem·

po a attenção do publico flumi­
nense, despertando da parte da

imprensa -desde o seu começo
" dumnte o seu doscnvolvimen­
to-a. mais animada interven­

ção, (I mais justo interesse,
Por final, fni escolhido o dia

23 do corrente para tel' logar a

impol'tante sessão do julgamen­
to, anciosamente esperado.
Tal fui o abalo que na opi­

nião publica as pel'ipeciils e o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

de colera, era a revolta de todos os sen- encheu de opprobrio e de cólera a so- alimento algum, senão após longo
timentos bons e honestos de um povo.; o, ciedade fluminense. ! tempo de fome, e isso deitando-lhes ao

protesto brioso que explodia dos labios I Basta que .Ilgelra�ente recordemos os, chão a comida, para que as victimadas
da sociedade escandalisada, em nome i factos :lue deram origem a este celebre. negras, de bruços, apal�hassem-� ,com
da moral, em nome dos costumes, em I process?,

e elles, por SI sós, sem com-; a boca, como se fossem caes: que ja em

nome da justiça, em nome da religião, !

I r�lenlano n�sso, se encarregarão de jus-] Dezembro de 1883 Eduarda fugira de

Aquel1�s corpos torturados, ,deforml- ti ficar a attitude da Imprensa perante I c�sa da cruel senhora e,-che!a de sevi-
sados, dilacerados pela atrocidade de

I
elles. eras, em pranto, em desalinho, fora

um captiveiro inquisitorial, eram como - pedir protecção caridosa em uma casa

que um oppr?brio lançado aos brios de Na casa II. 104 C da praia de Botafo- estr.allha, �nde logo derois appareceu
ul!l povo inteiro, uma �uva de d�s�fio I go. habitada por José Joaquim de Ma- Jose Joaquim �e Magalhães, empenhan­
atirada a todo� os sentimentos. senos, galhães e Francisca da Silva Castro, se para que. nao se p�opalasse o facto,
u.m.ayro_vocaçao cruel aos codigos da havia, de longo tempo, duas escravas que poder.la produzir grand� escau­

civilisação. de menor idade, que soffriam daquella dalo, e dizendo que Francisca de
As victimas da torpeza e do crime pa- senhora os castigos mais crueis e des- Castro, POI' sua nature�a nervosa e

reciam não sómente pedir justiça-cla- humanos que podem ser infligidos a exaltada, costumava castigar �xagera-
mar por vingança! duas creaturas, clamen,t,e as escravas. que possuia, facto

Porque, por nossa vergonha, o escra- Eduarda e Joanna viviam trancadas que. alias o _contranava ?m extr�IIl.Oj
vo não seja uma pessoa, seja uma cou- em um quarto, onde lhes eram appli- porem que nao achav� meio de cohibir:
sa, como os escravos da velha Roma, cadas as torturas mais repugnantes e q,ue o mesmo Magalhaes apontara Fra�­
não é licito que se os atire ás garras significativas da mais abjecta Ierocida- c�sca de Castro como autora das S�VI-
das féras e ás torturas dos algozes; de. cla� de. Joanna e Eduarda a-s offíciaes

Porque a escravidão é um direito in- Um dia, porém, a 12 de Fevereiro, de justiça, que fora� executar o ma�-
farne, não se conclue que esse direito encorajada pelo proprio soffrimento, dado de apprehensão de Joann�,. e as

seja o unico que não importe deveres Eduarda aproveitou-se de uma oppor- pessoas que assistiram a essa diligen-
consequentes; tunidade e evadio-se de casa, indo po- era, etc.

Porque rouba-se a liberdade, não se dir protecção a pessoas da visinhança.
julgue tambem poder roubar a existen- Em boa hora o fez. Houve quem se

cia: compadecesse do estado horripilante da
Porque um louco é um louco, não se desgraçada victirna da instituição que

exime da responsabilidade nos mornen- nos avilta, e fizesse remetter a desven­
tos lucidos. turada creatura á redacção da Gazeta.

Aquillo que a nossa lei considera- da 'I'artle, onde,como e natural, aquel­
uma cousa-sem o direito de agir, sem le espectaculo incrível causou a mais

as garantias de protecção, sem existen- profunda compaixão, e a narrativa feita

cia propria, neste caso rompeu com as pela criança flagellada revoltou contra

normas de passividade impostas e ani- a desventurada. senhora todos os cir­

mou-se, como a Galatéa de Pygmalion, cumstantes que acudiram ao logar da­
não pelo influxo do amor, mas pela for- quella triste exhibição.
ça do desespero, e enfrentou com a so- Joanna não pudera seguir sua com­

ciedade, que ella nunca conhecera, an- panheira por achar-se gravemente en­

tes d'aquella hora extrema de angustia ferma, barbaramente seviciada e no

e de desvario, de imprecações e de la- ultimo periodo da tuberculose pulmo­
grimas; e foi então qne, dentre as mul- nar.

tidões calmas que a cercavam, surgio A Confederação Abolicionista, fiel ao
uma entidade vaporosa, fugitiva, im- seu bello programma, tomou a seu car­

palpavel, como as figuras dissolventes go a causa das duas escravas, e no

de um sonho de amor; foi crescendo .... mesmo dia 12 foram ellas presentes ao

colorindo-se ... movendo-se ... corporifi- integro magist��d� sr. dr .. Monteiro de
cando-se ... e em breve tinha-se trans- .�z�ved(), mel'ltlssl.mo JUIZ d.a 2° vara

formado,de uma walkiria poetica,ideal, cI.vII e actual presl�ente do J.ury.' pe­
lendaria, n'uma figura grandiosa como ,dllldo-lhe a protecçao da sua JustIça.
a que o genio de Doré imaginou para N0'!lea�o curador par� .Eduarda .

e

representar a Ma1'selheza, com o mes- deposltarlO, o honrado _JUIZ expedlO
mo facho revolucionario o gladio "in- mandado para apprehensao de Joanna,
gador, os cabellos solto� ao vento, nos e a Conf:-deração Abolicion_ista in!ciou
olhos um relampadejar de co lera e nos e conclUla sem demora acçao de li ber­
labios um protesto de vingança !... dade em favor �e.ambas.

.

EI'a essa entidade que, parece, mui- P�lo mesmo JUIZO, logo que lbe fOI
tos suppõem não viver entre nós-a trazida Eduarda, foram nomeados os

Opinião Publica. drs. Campos da Paz e Thomaz Coelho
Foi ella quem tomou o principal pa- como p,entos para procederem. a corpo

pel na longa e complicada serie de pes-
de dellcto nas offensas phplCas que

quizas e de acontecimentos, começada apresentava, e esses profisslOnaes en­

a 11 de Fevereiro e que só agora vai contrar�m por. todo o corpo da desgra­
terminar; não foi o exagero da impren- çada c�lança slgnaes an�lgos. e recente�
sa, não foi o abolicionismo mal enten- de castlges, ul?e:as e CicatrIZes, e ate

dido, não foi o desejo de escandalo, não nos ,bra.ços vestlglOs da corda co� 9ue
THESOURO PROVINCIAL foi emfim a perseguição sem base, co- haVia Sido a�arrada para os suppllclos.

3& SECÇÁO mo se procura alleaar Joanna nao chegou a gozar um só
Rendimento do mêz de Outubro

1:) •

dia da liberdade que tanto lhe custara
Geral.. 7:327$084 adquirir. No dia 14 fallecia ella, victi-
Especial....... 1:3õõa026 Não cause estranheza o tom aspero ma das torturas cl'llciantes que soffre-

----- com que começamos esta chronica, ra, e da molestia que os máos tratos
8:680�HO Trata-se de uma mulher, uma se- fizeram-a adquirir-a tuberculose pul-

��������������� nhora de sociedade; devia haver, bem monar, que produzio-lhe mais depres­
sabemos, para com ella a cortezia, o sa a morte, por falta de tratamento, se·
respeito, a consideraçào a que têm di- gundo affirmaram os peritos drs. Tho·
reito as pessoas do seu sexo. maz Coelho e Autran, que autopsiaram

Esse direito, porém, ella perdeu des- o cadaver.
de que a sociedade, offendida, respon- O escandalo produzido pela exhibição(p.uz, da côrte) sabilisoll-a por um crime cruel,abjectü, daqnellas duas infelizes acompanhadas,Hil!lto.oico do crime irreparavel perante o mundo e perante pelas ruas mais frequentadas da cidade,

Francisca de Castro! apropria consciencia. pelos membros principaes da ConCede-
Em torno desse nome levantou-se, de Não se trata de alguem, que foi ar- ração Abolicionista, apresentadas ás

algum tempo a esta parte, o arruido rastado ao tribunal, porque matou seu redacções dos jomaes, levadas a retra­
que só os acontecimentos extraordina- semelhante, n'um momento de alluci- tar-se-motivou o inquerito immedia-
rios sabem produzir. �ação; porque ,roub(�u para não morrer tamente aberto pelo 3° delegado de\po- Logo no inquerito policial levantou-

Seria elle provocado pela curiosida- a �ome e a?s frIOS; nao: trata-se de um licia, e do qual resultou chegar-sa ao so a questão da loucura, de que havia
de? pelo desejo do escandalo ? pelas cnme C?ntlllllado e que .denota apenas triste conhecimento de que aquellas es- 10 annos, affirmou Magalhães, soffria

«exageradas expansõés da imprensa.$, per�ersao moral, ausenCla completa de! cravas eram por sua senhora conserva- completamente Francisca de Castro,
como affirma a defeza escripta ? porque

sentimentos bons. das presas no quarto em que esta sendo raros e fugazes os intervallos lu·
se procurasse «pór em jogo o problema Nem pareça que propositalmente som- permanecia. sem terem consentimen- i cidos. ,

.

eleyado da abolição, com que nada tem

I
breamos demasiado atéIa trevosa dos to de afastarem-se dahi; que Fran-, Pelo exame, porém, a que procede­

de commum», corno assegura a mesma tristes acontecimentos que déram lagar cisca de Castro mandava-as despir e i.
ram mais tarde os peritos drs. Souza

peça do processo-crime? á importante sessão do jury, que vamos applicava-Ihes sobre o corpo nu chico-: Lima, Teixeira Brandão e Teixeira de
Não. Esse interesse nada vulgar em: des crever. , ! tadas até que as duas infelizes ficassem Souza, nomeados a requerimento do sr.

outros crimes; esse alarme, avigorado! Nào carecemos disso para fazer re-
!
em estado lastimavel, atando-lhes os dr. i" promotor publico, reconheceu-s.e

d� momen�o � cada vez ID:ais; essa espe- saltar em toda a sua hediondez o quan- braços com cordas e assim conservan- que tal não acontecia, pois os dois prl­
ele de curlOsulade, de OdIO, de repulsa. to de atrocidade existe no crime que do-as por muito tempo e sem tomarem meiros peritos acima. em suas respos·

G Am�rr(l(He fortemente um gan­
cho na ponta de uma vara, para com

elle se pescar o corpo do pobre ho­

mem, mas não chegava ao fundo do

navio; era preciso qne alguern des­
cesse alguns pés aLallt<i do convez,

para manobrai-a dali. C ainda foi
Janson quem íez este serviço amar­

rado por baixo 1I0s braç.», como da

primeira vez, que descera, para ser

içado caso íosse precise; e supror­
tando corajosamente () gaz sufíocante,
que chegava na altura em que �e col­

locou, couseguio, depois ele afanoso
trabalho, pescar pelas roupas, o cor­

po do piloto, que foi lç:.tdu e ��nsto no

convez ao lado do outro marinheiro.
• Emquanto a bordo do L'L.&C il.e

se tratava de tirar do porão os cor­

pos dos dous asphyxiados, I.) seu ca­

puão, o sr. William Williams, viera

a terra dar parte do succedido ao seu

consignatario, o sr. Hermano Lund­

gren, e com este procurar o sr. sub­

delegado Santos Neves para tomar

conhecimento do facto, e como não

fosse elle encontrado, porque tinha
ido a outra freguezia, foram procu­
rar ao sr. Balthazar José dos Heis,
primeiro juiz de paz da parochia,
que de boa vontade se prestou a ir
a bordo do navio, acompanhado do

respectivo escr ivão, proceder ao exa­

me cadaverico, que íoi feito pelo sr.

dr. Costa Gomes a chamado dos ccn­

signatarios do navio, sendo em se­

guida os corpos rerneuidos para ()

cem i terio inglez.
«O íallecido segundo piloto cha­

mava-se Daniel Aberim, era natural
da Inglaterra e contava 44 aIlDOS de
idade, e o marinheil'o Carlos Peler­
son. era natural da Suecia e contava

25 annos de idade..
cO sr. capitão Williams nomeou

ao corajoso Janson segundo piloto,
ell1 remuneração aos serviços que
prestára.

cEm virtude da falta dos dous ho­
mens que perdera tão infaustamente
o navio não pôde seguir f) :.-leu destino
ante-honlem. tendo ido fundear no

Lamarã(}.
.Esperava o sen capilão comple­

Lar bonLem :l sua tripolação e seguir
vJ3gem. »

AOTUALIDADE

A CAUSA CELEBRE

\
\

Constando á autoridade policial que
Eduarda dizia-se quasi céga, e desceu­
fiando essa autoridade que tal enfermi­
dade fosse resnltante das contusões que
sobre os olhos soífrera, e que determi­
naram a edernacia das pálpebras, no­

meou s. s. (j:i drs. Hilario de Gouveia e

Thomaz Coelho para procederem a exa­

me como peritos juramentados.
Nào foram accordes no diagnostico

esses distinctos proüssionaes.motivo pe­
lo qual foram nomeados para decidir os

srs. drs. Moura Brazil e David Ottoni,
que opinaram com o dr, Hilário, a ffir­
mando q ue: lia via offensa physica; que
não era mortal: que fóra produzida por
instrumento contundente ou penetrante:
que houve mutilação de orgão; que des­
se mal podia resultar a inhabilitação do
orgão sem q ue ficasse elle destruido;
que havia deformidade, consistente nas

cicatrizes e cataractas: que o mal resul­
tante da offensa physica produúo grave
incommot!o rle saude e inhabilitação de
serviços por mais de trinta dias; e ava­

liaram em 5:000��OOO o damno causa­

do.
Como se vê, nessas respostas estão

affirmados todos os constitutivos exigi�
dos pelo art. 20õ do codigo penal pua
que seja consiclerado grave um ferimen­
to.

No dia immedia'to á divulgação do
crime, iniciado o inquerito policial, a
accusada desapparecell de casa, e com

ella Magalhães, suas filhas e criados,
dr.ixando quasi completamente abando­
nada a casa de Botafogo, onde aliás,di­
zem testemunhas do processo, ficaram
mai� de 30:0008 em joias.
Ninguem sabia o paradeiro dos donos

d'aquella casa; os criados, chamados a

depór, nada esclareceram, Dem quanto
a este ponto, nem quanto aos que se

referia aos castigos soffridos pelas es­

cravas (então lib@rtas).
Por fim foi encontrada Francisca de

Castro na casa de saude do dr. Eiras, e

ahi, por mandado do circumspecto juiz
do 9° districto criminal, preza preven­
tivamente em 1 de Março ás 11 112 ho­
ras da noite e I'Bcolhida no dia seguinte
á detenção,
Esta folha teve ensejo de louvar o sr.

dr. Gusmão, 3° delegado,pelo cavalhei­
rismo com que se portou nessa diligen­
ci<l sem com tudo esquecer os deveres
inberentes ao seu cargo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALUGA-S�� a casa á rua da Trin­
. dnde [I. i 8, e'll1l bons cornmu-

dus para fumilia. Tral:I-.";I' com o Ma-

VENDKSE na cidade de S. José
j_ul_',_R_a_n_j(�:.__,.. ...

UIll<1 Olaria CIlIl1 80 palmes I'

seus pertence:" com dOI1:-> [nruos dis­

�h)stos a tlabalhar, tn:s lôdus C tres
PARA �IQUIDAÇÃO Ni\ banc!):" um C"X,l, 11m ranchil corn 20

UElfl!\!�\fl�() flt1 \lll1I1f1i\l) p:lmos,icf�enLce45defundus.c{)m
Vice-.::nDsulado dos Pai- n 'it UI\ IJl�. l'l'U J/ I pIlar com 2::> br:içls e urna saudavel
ze8-Baixos, em �anta de . casa de moradia. Trata-se C,IITl Joa-

Cathar·ioa JOSÉ D'OLlVEIRA BASTOS & C.
1

quim Albino Ramos Sobrinho, S.
A requel'ilflento no Capitào Rua Tt'aJano, n. 5.-(Nesta cidade); JuSE> (P"nte).

T. BrelenH do patacbo hollalJdez A dinheh'o de contado
,

Hebe, vender·se-ha elll hasta
a

. ,aos s�guin�es preços: I Aü CHAPEO CJ\TIli\HIN��NSE
bl' -lO 5 1 N b 1 qua}l(Llde.LmbalrI<.:.il. 6$400, • --

pu lCa, no uIa (e ovem 1'0» »por 15 kilo,; 6$500 ..l Rua de .Juuo Pinto 3

proximo ás 11 112 h()I';�S rIa ma-» l> )) rniudn......... 480 Este 8itabelf'cinwlllo at.::lba di' fdzer

llhã, O casco. 3ippul'elho e tod()� 2" qualadadtl, 11m b:nl'lca '

5$800 uma Iltltilvl'l ....duc(·á.' dA prl'(;"". P. as·

n d
.» l> por 15 kIl,H 6$000 sim é IIUP tUlIl ã d:si-ill�i(;i\() li .. r"�pL1:ta·

08 mais pertences () ito na VlO, li> » }} mindo......... 420 vel publiCO UII' VH! 1",Ii�SIIll" ,;ortiUlAn-
si até o referidQ dia nào ti\'eJ' Í) 3" qualirlarie, "'pHei·tl, b.al'rica .. 4$600 to de chapéo" !;flrll', "ji1lli:

capitão efI'ectuado!>\ v.enda em
li> »pl}: 15 kilos 4$700 Chiq'po� d,� Iii " I .. i"·,,. fI'H·, h ,rn('n�

» » »llIiudo..... 320 e menlrt'.h; ,ltt(}� d,' palha ingl,·za, df.

particulal·. 4� qllalidad(�, "III barrica 4$000 PalmHli·rl. di' Chil,,; dit", di) M.inilha,
Para mais amplas informa-» » p'lr H) kilo, A$200 do pa ti-ill te (l CL,cb; h lll .. t� ,I .. easirni·

d d· \T.
» li> »rniufl".. 280 ra e �f'dil; ditos ['·,ra III llhri'". p ehl·

ções, po em lI'igit'-se ao 'lCe- ' .• .no. (' _ ,.. "éO�I'lhll.' à phallt',s:a, ',)\lêl lll<'flln"�.•.• .. ..tra' .�a.Jano, n. .1.10 �

Consulado para tomaI' eonheci- No lIl(·�Hl(J G�tdl"JpClIJlfHlt(' PII,;IlIl!ra

mento do inventario (:' condições. se grau 1." v,riedad" !'UI gli,rcJ'l' >()I,
A PREr;o iRASaA'VEl tanto p>!!':' hO!DHIlSCOlll"tl:lra S'·lih"r:l�.

Desterro, 31 ne Outnbl'() de \f'

1886. -Femando Hackradt Ju Vende-se a casa de sobrado, n. PP.EºOZ ESSElfCIl.LlI.ENTE VANTAJOSOS
40, á rna 28 de Setembrl) (antiga da HEKRIQUE DE ABREU

nior, vice-consul dos Pai�es·Bai· (' ),anoca .

xos. ! Vende-se Lambem UlIl excellente
�

.
.

,

'

I jtWl!o.

Club 12 de ,Agosto 1_ Tr,lta��(��_!nesn::�_ea.,:__ ...__ .

D d D··
Tosses

e 01' eUI da ll'ectona. pre· Recommenda-se ao publico o xarope dI) Al\GI-

<r'lno a<,," Srp. S"ICI'OP e c,'n",'(la-
co COMPOSTO, approvado pela EXOIa. J'lOta da

, ,'> "" '" • l Hygiene Puhlica, mard vilhoso medicamento, pre-
...I '-l'..l parado com a decantada gomma de Angico dL) Eu08, que a p:\rtllla anonnCtau!l Pará e alcatrão de Noruega. F.' efficaz para (lidas

para sl\bb,ado 30 ficliu tJ.nnsferi-I��II���e���?t)���lc��.fs�i��'lh:����sueofluu�����(���l(�; 'CAROBA DE HOLllNDA
d bb -l 6 -l NT rebeldes, a�thllla. IJt<: .. etc. , .

a 1J"l'a sa. :,,,0 ue flVem· Este excellente medic�mento pl'epara-se no Rio XAROPE CURATIVO OE SEIGELi de .Janelro, na Pharmacld Bragantma d� Mendesbro. I Br'agança &; Campo e acha-se á venda lI'esta cicla- vende·se tia

D
. ? 1 O b .) de na-I;>HARMACIA POPULAR.
estel'ro, ...,9 (e ntn ,'0 (e ....aça n� ..ão da I ...a;:una:" PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

1886 ....-No impeniluento tios lo
._ pre�:�: 2$O(JO Rua de ..João Pinto 9

e 2° �eel'etario�, Rew'ique da i 1)i\PEL UE UIPHESSÃOSilva Tavares, ! L) I d ôI ape e c res

����������fI!!"!����_.; Papei brancd, asSel,lllad,l, para o·

ANNUNOIOS I b_ ..

�---:------
.. _._---- I'a�apel para jornars

!\ LUGA-�E a c(�sa e chacara si-; VENDE
..t�ta na RIta M;Hla, cü[n comm(,- fi BRAZILr".'RAdos para grande lalluli,l: Trah-se CI)[fl

,

M.·:··' tn
'

AnLonill F. da Silva ·J\,rel.êl;5.
.

�.,nua.de .Joiio"Piuto .4

tas aos quesitos propostos, responderão REl�I�: \C1() DE ,,�surA[l MARMOR'ISTA�r;Il��03�e��ie��1u�I��t;�O�� et��C�� .
.

j 1, j
.>
1\ : � l' I (j

cisca de Castro; goneralisando o sr. ANTUNES & ALVES Encarrega-se de fazer pedras com
dr. Teixeira de S?uza a sua 9piniào,

.

. inscripções em alto 011 baixo revelo,dada em parecer separ�do. nao reco- Grande deposito de assuc.i r de to.la- com grinaldas, etc. Tambem se faznhecendo que tal mol�stla pudesse ter

I
as qnahdades. á rua de João Pinto,

se manifestado em qualquer tempo. n. 14; vende-se DOS sPg\)inte� preçn,.;: urnas, cruzes, mauzoleus: lavatnr ios ,

Todos sabem que calorosa discussão I
_ •• _ bidés, consolos e outros trabalhos

levantou esse parecer; quantos medicosl .

Nao é para Iíquídação a gtlSto do comprarlnr . l'reços 0:'\

acud�ram a impugnai-o ou defendel-u, I E' bom e barato, 86 para moêr ! mais rasoaveis p.issivel.pela imprensa. durante longo �e�po. Il" q ua
í idu ie , por 15 k i l os 6$400 8:; Rua do P,.incipe S�FOI sempre esse o pon�o .prlllc!pal de 2a» »»}, .. " .. 5$800 . .

.. _

defesa, allegando com ínsístenci a IJO 3"» »»» 4$IiOO ,......

docu.mento elaborado pelos advogados 4"» »p � ::::: :'Í��OO R.. E�E :o I "'-'
da re appenso aos actos do processo e

A. var.ejo9
�

kilo" OONTRA Stj:'7.:1'[!1�sustentado de accórdo com o parecer dos 1" » »$440
- I au .n:

Sl'S. drs. Nuno de Andrade, Pires Fari- 2" » i)

••• ,

$400
PREPARADO NA I'HAR�ft\CIA ns

nha e Cinclnato Lopes, que procederam 3& »

....

�3;)0 RAULINO HORN & OLIVEIRA
a exame de sanida�e em Franc!s�a de 4" » :: : :

.

: $280 . Soberano e infallivel medicamento contra toda a

C.ast.ro, por nomeaçao do s�. dr. JUIZ de Em barricas mais barato e a »raso
sorte de febres. evitando as ruca h idas tam (re-

direito da 2" vara de ornhãos e de ac- r· quentes nessas mnlestias. A f'fTicaci" eunstanteruen
I te recouhecida d'esse prod igioso especifico. o tem

cordo mais com o que certificam pro- A.ssuca r �r·OSS05 vende-se tornado muitissin.o aconselhado i",ios Srs. Facut

fissionaes insuspeitos como os drs. vis- B"auco Pernambuc». ledo ....•.. $400 tativoscomo a unico renu-di o par., combatar todu-
as febres.

conde de Santa Izabel, conselheiro Cat- Chr ista l izado d e la i) ..•• , .$40C) PlIARI\lAC1A E DROGARIA DE
ta Preta, Soeiro Guarany, barão de Sa- Branco Ih teria » •...•. $320 HAULINO HOHN & OLIVEiRAboia, Bandeira de Gouveia, Henrique Mascav inho » ....•.. $280
d d' I' lfl IW,\ DO Pí:l '�C! PE I;')e Me elros, A meida Bastos, Teixeira MiI"(�'1 \'0 bom » .•.•••. $240

. - .. ._ .... .... _

de Mello, Pedro Izidoro de Moraes. Ro- DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO
drigues dos Santos, harào da Motta 14 Rua de João Pinto 14Maia, Alfredo Valdetaro, Ribeiro de
Meirelles, . Felippe Meyer, Furquim ANTIGA CASA DE MOTTA & C.
Werneck, J. M. de Andrade, Figueire- N.

d d M II B
.

AG'
�A n t.os ou( c.

o e aga iães, rissay, ugusto 1lJ-

marães, Julio Brandão e muitos outros,
alguns em pareceres especiaes, outros

cujos nomes constam de uma lista de
facultativos que trataram da ré em di­
versas épocas. e fornecida aos peritos
por Magalhães.

Recebeu de Par iz UIlI r.spll'f1dido
sortunento de lillrh:, bl ill'luedll.� pH:1
cnanç.i

A BRAZILEIRA

Lindos CÓI·tü!'i ,üe vesti­
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 cevados, a 3$ e 4i$000 rs.

Có .. tes de vesti(lu de lã, dia­
gonal e damassé, com l7 cevados, a

5$500, 6$500 e 8$.
C�ól'te� d�· ca ic,.�a 110 casimira

preta e de cor. a 3$500 e ü$.
Ditns Il�.ciou:.. e!!i com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
�bitHS baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
'Chitas pe ..cale, modernas.co­

vado 200 e 2/10 rs.

Ditas ci·eton.e. novidade, co­

vado 320 e 4.00 rs.

Morim .·n2l.!bl·:.in, peça de 10

jardas 2$000.
.

I.llit,o!iO encorpados, especia­
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e :3$.
Toalhns felpudas a .400 e 500 rs.

1\loriln pn 1'0 f) cretone, peça da
'lO metros G8 e 7$500.

/� Igodão nacio 111 : .• 1 peça de 10
metros 2$400.
J\'lo ..hn !1t luel�Í<��\O(')-(parece

linho) com 1 melro de largo, peçn de
'10 jardas 5$000.
f1lBgod;lo en f(�,.!It,::.d<J"encoI'pa­

do e largo, peça de I O metros 6$000
"Dgodão-moJ'im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
L;nh:,·cro.Cl et Ul'unea e de

cõr, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dit,a eOl c;u'.'e·t,eis 200 ja 1'­

das, para machina, mão e crocheL, d 11-

zia 700, 800 e 900 rs.

Lobe.. to ..·e!óõ de .Iã, liso� e li;:;­
trados, a 2$ o 2$õOO.
Zephir Ii@JOS e cscossezetilô

para vestidos e camizas, covado .120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n.das,'
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de .·abeça,a ..marhib .. e

R.. O 'U..Pa :rei -t.a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commcl'cial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancus a de côres. Fichus fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a �320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques di'·ersos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colietes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '1(j() rs.. e barbatanas a

40rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de côres, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc .

Ff.uOJ do .PrL>nclpe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

negif!1t �� fI.'.l1lão

(Continúa)

BRINQUEDOS

V"en.d.e-se

DECLARAÇÕES

,

fl�ITOltAL IlE IJA \IBA HA
CAJURUBEBA

SALSi\_

CAZEMIRAS
11�' bar-ato (POR PREÇOS DE OASSINETAS)

Saccos de 80 litros a 280 réi�. enfestadas a t$400, f$500, 2$000
ditos ]) i 20 J) .. 400» I

e 2$500 1'8.

Jitos pala 4 ;1.rrob:.I:-i d(> café �-j60 PreMão·se para ct)stumes, tallto

réis. I pala hO!llen� '::Unlll para rapazes.
U�.njageln supe.·io .. ) E' orna "('Idadel!'a yueima

32 RUA DO PRINCIPE 32 i 4 PRAÇA UAHÃO DA LAGUNA 4
I

IJOSÉ SEGUI JUNIOR �e"e ..o 1<'. Perei ..a
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HOJE, DOMINGO, 31 DE OUTUBRO DE 1886
2° Espec-tac"'l'l.10

DA COMPANHIA DE QUE FAZ PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

PEPA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da

«Trindade» de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazileiros

,1/ ,1/ ,.1/ ,1/ ,1/ • .1,. ,1/ . .1/ ,1/

fjfi�� íi i{BKljfiQJ,,\9� :A3o;A . � No(!/'C �l._ <!/�� J"'oÕÂ- �'",
o
ue c.-�"'_ J00;A

/1' /1' /1' /1' /1' /1" /1" I'!' /1'
o PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE 5 ANNOS DE IDADE

- Primeira representação da engraçada comedia do­
dístíncto eseriptor brazileiro Arthur Azevedo:

��I �AVj\L��IltO �1�RTmmj!\R
Personage:n.s:

Joanna PEPA
Amparo Lucilia
AnJlé Henrique
D. Rofo • Barreto
Primeira representação da comedia original de AI-
cantara Chaves, ornada de musicas populares:

QUIRBM sln ARTISTAS
Personagens

José da Rosa, o Zarabulho, cantelleiro Luiz
Mal ia das Dõres, vendedeira de sardruhas Romeu

�umel·HS de musicá
1° Couplets do tra 1::1 Ia (do Bocc 'Lcio) _20 Couplets da sardi-

60:000�000
nheira (L-:lJdrão' do Negro m,,?Z,ro)-3° Dueuo dos pregões (O
pobren7n,ho que pede e Tr01.)CMlor)-4° Cauninh» verde-50

60:0008000 Pil'olito�6°-Couplels do cavaquinho (BiL.ontr'�L)-7° Couple; final
4:000�000 (Vinho Jvova).
2:000$000 Primeira representação da comedia de Baptista 'lachado, ornada de
1:000�OOO musica
800$000
600$000

PREÇOS DO COSTUME
, A DEUSA DA FELICIDADE ,_

Os bilhetes podem ser procurados desde já na Confeitaria Estrada de
'em: meios,

g\13.rtOS, décimos e vigésimos da loteria de Pernambuco, em

\ i1�rr� �edro I, na, Charutaria da Pme. a Barão da

Lagull.a .e
na casa Ba·

grande quantidade. Bons palpites! Quem comprar tem premio certo t pusta a rua do Senado.
.

.
,'2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2 : Segunda-feira, dia santificado-Festa' de todos os San-

Franci.co de Souza Caetano tos-EXTRAORDINARIO ESPEOTAOULO ! !

N��!1i.!�I����As��:I?p.������e��qUini. !
na e strycbnina. E' puis um poderoso tonico, rel�on'títl1inte, .�lil em todas
as doenças dos pulmõe, do estornago, figado, COraç3/1 e debilidade nervo­

Ia.

DEPOSITO NA-Pharmacia E1yse"'l'l.
FLua de JoÕJo Pinto 9

LOTERIAS
DE

PLANO
120:000�000
40:000$000
20:000�000
10:000$000
5:000$000
10:000�000
15:000$000
10:000$000
19:800$000
9:900$000
5:940�000
3:960$000

Premio , , ., "

Dito ,., .

Dito.. , , , . , , .

Dito , , , , , , .

Dito , , .' .

Ditos, , , ., , , , .. ,

Ditos "." ,.'" ., ..

Ditos ",
" .' , .. ,.,., ".

Ditos para a centena do '1° premio .

Ditos » » » I) 2° » , , ,

Ditos » » » »3° \) , ...

Ditos » » >, I> 4Y » ..•• , . ,

Ditos para os dous numeros fínaes, iguaes
ao primeiro premio. . . . . .. ..' ..... ' ..

Ditos para os dons numeros flnaes, iguaes
ao segundo premio , , . , , ..

Ditos para as terminações iguaes ao pri-
meiro premio -.: ., .' ',"

.

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio. ; ", .. . .

2 Approximações para o 1° premio ,

» » »2° » .•.......

1
1
1
1
1
5
15
20
99
99
99
99
300

2:000�OOO
1:000i$OOO

500i$000
200�000
100�OOO
60�000
40�000

100�000

40$000

20�000

20$000
2:000$000
1:000�000
500$000
400$000
300�$OOO

30:000$000
300

12:000�000
3000

3000

2
�
2
2

» » ,. 3° » ........

» » » 4° » ....... , .

» » » 5° » .. . ... . ..

70M Premios no valor de rs , . 440:0001$000

Esta loteria será dividida em cinco séries mensaes de I�O:OOOS.OOO
cada uma, e cada série será subdividida em quatro partes semanaes de
30:000'000 cada uma.

Os bilhetes brevemente estarão á venda no Esc�jpt,orio Central á

RUA DE JOÃO PINTO N. 12

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico, com mais de 50 o nnos de successo. Puri tlcando

os humores, O Rob regenera o sangue e harmonisa as funcções v itues. B'
de uma utilidade especial para curar radicalmente" e em pouco tempo. as go­
norrbéas contagiosas, r ssen tes ou inveteradas, para a cura das quaes se 8mpre­
ga sem reflexão ii Copahiba e as injecções mais «nergicas sem resultado com­

pleto. E' um especifico para todas as enfermidades V6nf'fOi:lS primitioaos, se
eunâarias ou teroiarias, esta ultima especie sobrevindo as vezes 20 a n nos de­

pois de terem desapparecldo os symptomas primitivos: nas u l cer açôes da beca:
e da garganta, tumores gommosos, amaurose, etc, E' rHct'itaoo n a s affecções do

aysthema nervoso e fibroso. taes como a gotta, dôres, marasme, rheurnutismo,
hypocondria, paralysia, estar

í lidade , perda de carnes; igualmente nos resfr ia­
dos mal curados, anevrtsmo do coração, catharro da bexiga, ulceras do utero­

irregularidade menstrual, opi lação, hemorr hoides, tumores brancos, tósse te.
naz, asma nervosa, hydroceles, a ccidentes da idade critica das senhoras. etc.

Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 Rua de João Pi;,to ru. 9

BILHETES DA LOTERIA DE PERNJ\MRU�O

tp® 9

UMA EXPERIENCIA
Personagens,

Margarida, engomrnadeira PEPA
Jose Borrasca, maruj o Henrique
Chrispim, sachristão . Barreto

Primeira representação da populanssima scena cornica , original de
SOUZA BASTOS, ornada de musicas populares de diversos paizes

O GRUMETE DA GUANABARA
desempenhada pela Actriz Pepa

1"'_;umeros de nlusica
1 ° Canção de tres assobios-2° Cbifarote illglez-3° Cancan franéez

_4° Seguidilha hespanho!a __ 50 Gallegada-6° Cuuuinha verde-7° Ma­
Ihão-8° Fandango _9° Fadinho pi)f'tuguez-lO° Lundú dos pretos.

Esta scena comíca, escripta expressamente para a
ACTRIZ PEPA, tem feito um enorme successo em todo
o Brazil e em todas as cidades, repetida sempre a pedi-
do pormuitas vezes..

-

Pela primeira vez a ACTRIZ PEPA cantará a lindissima cançoneta de
DANTA, RANTULLA, mueica de HERVE"

L'ILI
Pela primeira vez o actor Barreto desempenhará a engraçada scena co­

mica, original de LUIZ O'ARAUJO
.A.lM:.A.N'�.Ã. "'VO"t:J PED:IL-A.

A orchestra é obsequiosamente dirigida pelo distincto professor Ilober­
lo Grant,

Principiará ás $) horas em ponto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




